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26° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês das Missões e 
do Santo Rosário
Ano Mariano
300 anos do Encontro da 
Imagem de N.Sª Aparecida

A fé, um dom de Deus, se não for de-
vidamente cultivada, pode-se perder. 
Por outro lado, quando reconhecemos 
nossos limites e incapacidades e os co-
locamos diante de Deus, podemos ter 
nossa fé fortalecida. Iniciamos o mês 
dedicado às missões e ao Santo Rosário, 
excelente oportunidade de rezá-lo pelos 
missionários que assumem o mandato 
do Senhor de anunciar a Boa-Nova a 
todos os povos.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, 
Senhor! Pra fazer tua vontade, pra 
viver no teu amor. Pra fazer tua von-
tade, pra viver no teu amor. Eis-me 
aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me en-
viou, sou chamado a ser fermento sal 
e luz e por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador, da 
história e da vida do meu povo e por 
isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Se-
nhor, da esperança sou chamado a 
ser sinal, seu ouvido se inclinou ao 
meu clamor e por isso respondi: aqui 
estou!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que oferecestes o vosso 
perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que prometestes o paraíso ao 

bom ladrão, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 
confia na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 

tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, que 

mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Cumprir a vontade do Pai não quer dizer 
cumprir somente as práticas religiosas, 
mas cumprir o mandamento do amor 
fraterno.  

6  PRIMEIRA LEITURA
Ez 18,25-28   

L. Leitura da Profecia de Ezequiel - 
Assim diz o Senhor: 25Vós andais 
dizendo: “A conduta do Senhor não 
é correta. Ouvi, vós da casa de Israel: 
É a minha conduta que não é correta, 
ou antes é a vossa conduta que não é 
correta? 26Quando um justo se desvia 
da justiça, pratica o mal e morre, é 
por causa do mal praticado que ele 
morre. 27Quando um ímpio se arre-
pende da maldade que praticou e 
observa o direito e a justiça, conserva 
a própria vida. 28Arrependendo-se de 
todos os seus pecados, com certeza 
viverá; não morrerá”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!
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7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 24,4bc-5.6-7.8-9 (R/.6a)          

T. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura e compaixão!   

1. 4bMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos,* ce fazei-me conhecer a vossa 
estrada! 5Vossa verdade me oriente 
e me conduza,† porque sois o Deus 
da minha salvação;* em vós espero, 
ó Senhor, todos os dias!    

2. 6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura* e a vossa compaixão que 
são eternas! 7Não recordeis os meus 
pecados quando jovem,* nem vos 
lembreis de minhas faltas e delitos! 
De mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia* e sois bondade sem 
limites, ó Senhor!

3. 8O Senhor é piedade e retidão,* e 
reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. 9Ele dirige os humildes na 
justiça,* e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.  

8  SEGUNDA LEITURA
Fl 2,1-11               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses - Irmãos:1Se existe con-
solação na vida em Cristo, se existe 
alento no mútuo amor, se existe 
comunhão no Espírito, se existe 
ternura e compaixão, 2tornai então 
completa a minha alegria: aspirai 
à mesma coisa, unidos no mesmo 
amor; vivei em harmonia, procu-
rando a unidade. 3Nada façais por 
competição ou vanglória, mas, com 
humildade, cada um julgue que o 
outro é mais importante, 4e não cuide 
somente do que é seu, mas também 
do que é do outro. 5Tende entre vós 
o mesmo sentimento que existe em 
Cristo Jesus. 6Jesus Cristo, existindo 
em condição divina, não fez do ser 
igual a Deus uma usurpação, 7mas 
esvaziou-se a si mesmo, assumindo 
a condição de escravo e tornando-se 
igual aos homens. Encontrado com 
aspecto humano, 8humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até 
à morte, e morte de cruz. 9Por isso, 
Deus o exaltou acima de tudo e lhe 
deu o Nome que está acima de todo 
nome. 10Assim, ao nome de Jesus, 
todo joelho se dobre no céu, na ter-
ra e abaixo da terra, 11e toda língua 

proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” 
- para a glória de Deus Pai.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Minhas ovelhas escutam a minha 

voz, minha voz estão elas a escutar; 
eu conheço, então, minhas ovelhas, 
que me seguem, comigo a caminhar!

10 EVANGELHO 
Mt 21,28-32 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus disse aos sacer-

dotes e anciãos do povo: 28“Que vos 
parece? Um homem tinha dois filhos. 
Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: 
‘Filho, vai trabalhar hoje na vinha!‘ 
29O filho respondeu: ‘Não quero‘. 
Mas depois mudou de opinião e 
foi. 30O pai dirigiu-se ao outro filho 
e disse a mesma coisa. Este respon-
deu: ‘Sim, senhor, eu vou‘. Mas não 
foi. 31Qual dos dois fez a vontade 
do pai?” Os sumos sacerdotes e os 
anciãos do povo responderam: “O 
primeiro”. Então Jesus lhes disse: “Em 
verdade vos digo que os cobradores 
de impostos e as prostitutas vos pre-
cedem no Reino de Deus. 32Porque 
João veio até vós, num caminho de 
justiça, e vós não acreditastes nele. 
Ao contrário, os cobradores de im-
postos e as prostitutas creram nele. 
Vós, porém, mesmo vendo isso, não 
vos arrependestes para crer nele”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 

Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãs e irmãos em Cristo: Oremos 

pelos filhos que dizem “sim” e por 
aqueles que só sabem dizer “não” ao 
convite para trabalharem na vinha do 
Pai, e supliquemos, todos juntos:

T. Pela vossa misericórdia, salvai-nos, 
Senhor.         

1. Pelo Papa Francisco, pelo Papa Emé-
rito Bento XVI e pelos bispos que nos 
confirmam na fé, pelos presbíteros e 
diáconos que nos servem, e por todos 
os discípulos de Cristo, oremos ao 
Senhor.

2. Por dom Fernando Guimarães, que 
dia 7 completará o terceiro ano como 
Arcebispo Militar do Brasil: que Deus 
lhe dê saúde para continuar servindo 
a todo o rebanho militar, oremos ao 
Senhor.

3. Pelos professores e alunos de todas 
as escolas, pelos que vão entrar no 
último ano de estudos e pelos que já 
terminaram, mas não tem trabalho, 
oremos ao Senhor.

4. Pelos oficiais do Quadro Comple-
mentar de Oficiais da Força Terrestre, 
comemorando amanhã o seu dia, se 
motivem sempre mais no aprimora-
mento profissional, oremos ao Senhor.

5. Pela Arma de Engenharia e o Quadro 
dos Engenheiros Militares que cele-
brarão o seu padroeiro, São Francisco 
de Assis, oremos ao Senhor. 

6. Pela Força Naval do Nordeste, que 
comemorará o dia da sua criação, 
desempenhe com esmero as missões 
que lhe forem confiadas e sirva à 
Pátria, oremos ao Senhor.        

Preces espontâneas

P. Senhor, Pai santo, fazei nascer em 
cada um de nós os mesmos sentimen-
tos que havia em vosso Filho, que Se 
entregou à morte pelos homens. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1. A ti, meu Deus, elevo meu coração, 
elevo as minhas mãos, meu olhar, 
minha voz. A ti, meu Deus, eu quero 
oferecer, meus passos e meu viver, 
meus caminhos, meu sofrer.

 A tua ternura, Senhor, vem me 
abraçar e a tua bondade infinita me 
perdoar. Vou ser o teu seguidor e te 
dar o meu coração: eu quero sentir 
o calor de tuas mãos. 

2. A ti meu, Deus, que és bom e que tens 
amor ao pobre e ao sofredor, vos ser-
vir, esperar.  Em ti Senhor, humildes 
se alegrarão, cantando a nova canção 
de esperança e de paz.  

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)  

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus de misericórdia, que esta 
oferenda vos seja agradável e possa 
abrir para nós a fonte de toda bênção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
-  Jesus que passa fazendo 
o bem 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças,  sempre e em todo o lugar, Pai 

misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em co-
munhão com o nosso papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando, seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unidade! 

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os desanimados e opri-
midos; fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, nos 
empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 
novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, os militares brasileiros, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
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remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. (conforme as Normas 

Litúrgicas, cumprimente somente o irmão ou 

irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

1. Que bom, Senhor, ir ao teu encontro, 
poder chegar e adentrar à tua casa, 
sentar-me contigo e partilhar da mes-
ma mesa.

 Te olhar, te tocar e te dizer: meu 
Deus, como és lindo! Te olhar, te 
tocar e te dizer: meu Deus, como 
és lindo!

2. Ó meu Senhor, sei que não sou nada: 
sem merecer, fizeste em mim tua 
morada, mas ao receber-te, perfeita 
comunhão se cria.

 Sou em ti, és em mim, minh'alma 
diz: meu Deus, como és lindo! Sou 
em ti, és em mim, minh'alma diz: 
meu Deus, como és lindo! 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que a comunhão nesta 
Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a sua 
morte, sejamos herdeiros da sua 
glória. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO JUBILAR 300 
ANOS DE BENÇÃOS

Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, 
em vossa singela imagem, há 300 anos 

aparecestes nas redes dos três bendi-
tos pescadores no Rio Paraíba do Sul. 
Como sinal vindo do céu, em vossa cor, 
vós nos dizeis que para o Pai não existe 
escravos, apenas filhos muito amados. 
Diante de vós, embaixadora de Deus, 
rompem-se as correntes da escravidão! 
Assim, daquelas redes, passastes para o 
coração e a vida de milhões de outros 
filhos e filhas vossos. Para todos tende 
sido benção: peixes em abundância, 
famílias recuperadas, saúde alcançada, 
corações reconciliados, vida cristã re-
assumida. Nós vos agradecemos tanto 
carinho, tanto cuidado! Hoje, em vosso 
Santuário e em vossa visita peregrina, 
nós vos acolhemos como mãe, e de 
vossas mãos recebemos o fruto de vossa 
missão entre nós: o vosso Filho Jesus, 
nosso Salvador. Recordai-nos o poder, 
a força das mãos postas em prece! En-
sinai-nos a viver nosso jubileu com gra-
tidão e felicidade! Fazei de nós vossos 
filhos e filhas, irmãos e irmãs de nosso 
irmão Primogênito, Jesus Cristo. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.

T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: Santos Anjos da Guarda, memória.
 Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10. 
Ter: Bs. André de Soveral, Ambrósio Francisco Ferro, 

Presbs. Comps. Mts, memória.
 Zc 8, 20-23; Sl 86(87); Lc 9,51-56.
Qua: São Francisco de Assis, Rlg, memória.
 Gl  6,14-18; Sl 15(16); Mt 11,25-30.
Qui: São Benedito, o negro, Rlg, M.Fac.
 Ne 8, 1-4a.5-6.7b-12; Sl 18(19); Lc 10,1-12.
Sex: São Bruno, Presb., Mem.Fac.
 Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16.
Sáb: Nossa Senhora do Rosário, memória.
 At 1,12-14; Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-

55; Lc 1,26-38.
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